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41Caos e Ordem

a Índia, potência nuclear com mais de mil milhões de habitantes, não pode 
ser comparada ao Brasil e à Rússia. Por fi m, Moscovo não pode propriamente 
ser entendida como a capital de uma potência “emergente”, pois, em termos 
militares, nunca deixou de ser uma potência e o seu crescimento tem sido 
baseado, não no desenvolvimento industrial, como no caso dos restantes 
BRIC, mas, sim, nos elevados preços de mercado dos seus recursos energéticos. 

Assim, a sigla BRIC acaba por ser, sobretudo, um símbolo do reequilí-
brio de poderes no sistema internacional, cada vez menos centrado no Oci-
dente e cada vez mais multipolar, um processo que tanto a crise fi nanceira de 
2008 como a atual crise europeia vieram, de certo modo, ajudar a acelerar.

André Barrinha

Caos e Ordem
Do étimo grego khaos, χαος, o caos remete primeiro para o vazio primor-
dial, informe, ilimitado, intemporal e indefi nido, estado de não-ser que pre-
cede e propicia a emergência de cosmos (Κοσµος), ordem do mundo, real 
ou aparente (também étimo de cosmética). Só depois denota confusão indi-
ferenciada de elementos que a intervenção de demiurgos faz estabelecer 
em ordens universais, imaginadas em míticas narrativas e personifi cadas em 
heróis e monstros. Pensar e dizer o caos assim não é pensar e dizer a crise no 
lamento de oportunidades perdidas, antes dizê-la na liberdade da imagina-
ção das alternativas. Caos e ordem são dinâmicas vitais da (bio)diversidade. 
A desordem espontânea é tendência fundamental da vida; ela despoleta o 
movimento, o trabalho dos princípios de confi guração dos organismos, em 
equilíbrio dinâmico. Ações e atores que criam organização e certeza – seja 
ela espontânea (auto-organizada) ou demiúrgica  – sempre geram desor-
dem e incerteza; ao esforço da ordem corresponde a energia não conver-
tida em trabalho útil, a entropia. Da dominação-domesticação da desordem 
emergem modelos vitais de sobrevivência; do reconhecimento da entropia 
emergem as matérias de transformação, relocalizada em tempos e lugares. 

Diz a teoria do caos que, dada uma lei cujos princípios são altamente 
sensíveis às suas condições iniciais, alterações mínimas de uma trajetória no 
início de um sistema podem causar uma cadeia de acontecimentos no tempo 
que levam a transformações a grande escala, o efeito borboleta – onde o bater de 
asas de uma borboleta causa um tufão em outro lugar do planeta. O complexo 
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42 Dicionário das Crises e das Alternativas

reconhece-se não linear pois assume mais do que um modo de articular ele-
mentos. Simultaneamente unos e plurais, porque confi gurando sistemas dis-
tintos, eles entretecem ações, determinações, retroações a múltiplos tempos 
e espaços, mesmo quando nos surgem com a aparência de um todo. 

Crises são lugares privilegiados de conhecimento. Colocam-nos nos 
abismos e vazios do que (ainda) não está lá. Permitem pensar a ação 
humana situada em contextos permeados por ordens-constrangimentos e 
caos-criatividades que emergem da sobrevivência e da resistência à adver-
sidade e à violência. Improvisos e surpresas são, por isso mesmo, dinâmicas 
radicais da alternativa.

Clara Keating

 Capitalismo
É um modo de produção de mercadorias (bens e serviços) que assenta na 
separação entre o capital, que detém a propriedade dos meios de produção 
(máquinas, sistemas de gestão e de informação, tecnologias e matérias-pri-
mas), e a força de trabalho, que mobiliza esses meios para produzir riqueza. 
A remuneração da força de trabalho fi ca sempre aquém do valor que cria, 
e nessa diferença ou excedente consiste o lucro do empresário e a conse-
quente exploração do trabalhador.

Ao longo dos últimos duzentos anos, boa parte das lutas sociais foi travada 
para decidir o montante dessa diferença ou excedente. Por maiores que sejam 
os compromissos capital-trabalho, resta sempre a contradição entre o capi-
tal, para quem o trabalho é uma mercadoria que só deve ser usada enquanto 
necessita dela, e os trabalhadores, para quem a sua força de trabalho não é 
uma mercadoria como as outras, quer porque é a única que produz riqueza, 
quer porque é o centro da vida pessoal e familiar do trabalhador, e que por isso 
não pode ser socialmente descartada só por deixar de ser útil para o capital.

Para além da contradição entre o capital e o trabalho, o capitalismo gera 
uma contradição entre o capital e a natureza. A natureza é concebida pelo 
capital como uma fonte potencialmente inesgotável de matérias-primas, 
um tipo, entre outros, de mercadorias. Acontece que as matérias-primas são 
uma falsa mercadoria, já que não foram produzidas por trabalho humano, 
os recursos naturais não são inesgotáveis e a sua exploração acarreta conse-
quências sociais e ambientais extremamente gravosas para as populações e 
para a natureza.
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